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ESPORTES

Vermelha 
de vergonha

SELEÇÃO
CBF desiste de Ancelotti, mira em Jesus 
e Abel, e diz que ainda não escolheu os 
uniformes para a Copa de 2026 depois 
de vazamento, polêmica e desgastes

N
o dia em que apresentou 
uma receita bruta recor-
de de R$ 1,5 bilhão e um 
superávit de R$ 107 mi-

lhões, a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) mostrou mais 
uma vez inabilidade para admi-
nistrar o principal patrimônio da 
casa: a única Seleção pentacam-
peã da Copa do Mundo. 

Como se não bastasse o des-
gaste provocado pelo vazamen-
to da suposta cor vermelha da 
segunda camisa do Brasil, e de 
conseguir unir os dois lados po-
líticos do país contra o vermelho 
até a publicação de uma nota ofi-
cial, ontem à noite, negando, a 
entidade tomou mais um drible 
do sonho de consumo do presi-
dente Ednaldo Rodrigues. As ne-
gociações com o técnico italiano 
Carlo Ancelotti estão encerradas. 

Jorge Jesus, empregado no Al-Hi-
lal da Arábia Saudita, reassume o fa-
voritismo a 407 dias da Copa, mas 
não agradaria a Neymar. Abel Fer-
reira ganhou força, corre por fora e 
dependeria do aval de Leila Pereira. 
A presidente alviverde chefiou a de-
legação contra Inglaterra e Espanha. 

Há duas versões para a revira-
volta em menos de 24 horas. Car-
los Ancelotti teria ido a Londres 

assinar o acordo com a CBF. Re-
presentantes do treinador e da 
CBF aguardavam apenas a assi-
natura do profissional de 65 anos 
para oficializar a contratação. No 
entanto, ele recuou e surpreen-
deu ao mudar do sim para o não. 
Em uma ligação para o presiden-
te Ednaldo Rodrigues, Ancelotti 
agradeceu o convite e a negocia-
ção foi encerrada ontem à tarde. 

A CBF desejava contar com 
Ancelotti em junho nas parti-
das contra o Equador e o Para-
guai pelas Eliminatórias para a 
Copa de 2026. O técnico teria se 
mostrado disponível para assu-
mir o cargo em agosto diante da 
suposta resistência do Real Ma-
drid de liberá-lo antes da Copa 
do Mundo de Clubes. O técni-
co tem mais um ano de contrato 
com o Real Madrid, mas o clube 
manifestou o desejo de dispen-
sá-lo ao término da temporada 
depois da eliminação contra o 
Arsenal nas quartas de final da 
Champions League, do vice na 
Copa do Rei e do iminente títu-
lo do Barcelona no Espanhol. Es-
pecula-se uma oferta estratosfé-
rica do futebol da Arábia Saudita 
a Ancelotti. Fala-se 50 milhões de 
euros líquidos por temporada no 
Oriente Médio. 

No Brasil, a versão é de que o 

 Olho grande: Carlo Ancelotti estaria atraído por uma oferta de 50 milhões de euros por temporada do futebol da Arábia Saudita e por isso teria desistido
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Real Madrid teria dificultado a 
saída de Carlo Ancelotti. Um dos 
entraves seria a recusa do clube 
espanhol de honrar com parte 
da rescisão prevista em contrato. 

O flerte entre a CBF e Carlo 
Ancelotti não dá casamento pe-
la segunda vez em dois anos. As 
duas partes ficaram próximas do 
acordo no fim de 2023. O afasta-
mento de Ednaldo Rodrigues do 
cargo pela Justiça enfraqueceu o 
elo. O Real renovou com o italia-
no até junho de 2026 e frustrou 
a CBF. O acordo estava encami-
nhado e não saiu do papel.

Camisa

A mera especulação de que o 
Brasil substituiria a camisa azul 

pela vermelha como segunda cor 
na paleta de uniformes da enti-
dade provocou uma avalanche 
de críticas de bolsonaristas, lu-
listas e culminou, ontem, à noi-
te, com a publicação de uma nota 
oficial da CBF negando. 

Além do desgaste para a enti-
dade, a parceira Nike e a logo de 
Michael Jordan, o episódio gerou 
incômodo para a CBF no Con-
gresso Nacional. Parlamentares 
se mobilizavam contra a possi-
bilidade. O Correio apurou que a 
entidade havia admitido a inova-
ção em reunião com a marca es-
tadunidense com quem renovou 
contrato até 2038 por US$ 100 mi-
lhões de dólares por ano, além de 
royalties e variáveis com possibi-
lidade de faturamento de até R$ 1 

bilhão. Um dos argumentos para 
a revolução seria uma ação am-
biental tendo como referência o 
Pau Brasil, cuja resina vermelha 
é usada para tingir tecidos. 

Pesou o fato de o azul ter si-
do a cor usada no primeiro título 
na final de 1958. A Suécia vestia 
amarelo e o então chefe da dele-
gação, Paulo Machado de Carva-
lho, mandou comprar pano azul 
para a final. A cor do manto de 
Nossa Senhora Aparecida ajuda-
ria o Brasil a conquistar a Copa. A 
Seleção ganhou por 5 x 2.

“Nem a CBF e nem a Nike di-
vulgaram formalmente detalhes 
sobre a nova linha da Seleção. a 
nova coleção de uniformes para 
o Mundial ainda será definida em 
conjunto com a Nike.”

“Nem a CBF e nem 
a Nike divulgaram 

formalmente 
detalhes sobre 
a nova linha da 
Seleção. A nova 
coleção para o 

Mundial ainda será 
definida em conjunto 

com a Nike”

Nota oficial da CBF


